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Aos seisdias do mês de Junho do ano de mil novecentos e noventa e ~ I ~ 

Edifício dos "a ços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal. reuniu .$ 
ordman amentc a mesma Câmara. sob a Presidência do Vereado r cm re"imj.--

permanente Sr. Prof. Celso Augusto Bapt ista dos Santos. e com a presc n~& s -r7 
v ereado-s Srs FngO Vítor José PI'droS3 da Silva, Dr. Henrique Teixeira Barbosa de 

Mendonça. Or" Maria da Luz Nolasco Cardoso . Sr. João Ferreira dos Santos. Tenente-

Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soares Nogueira de 

Lemos c Eduardo Elísio Silva Pera lta r eio 

Pelas 14 horas e 30 minut os foi declarada aberta a presente reunião 

FALTAS : - Foi deliberado. po r unani midade. j ustificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto. ," 

APROVACÃO DA ACTA: - Foi deliberado. por unanimidade. aprova r a 

11(;1" n? 22. 

RESUMO D[AKIO DA TESO URARIA: - A Câmara tomo u conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 3 de Junho, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento cm dinheiro: - Saldo do dia anterior cm operações orçamentais - cento e oito 

milhões quatrocentos e deza ssete mil oitocentos e vinte e seis escudos c oitenta 

centavos; Saldo do dia anterior cm ope rações de tesouraria - dezassete milhões 

seiscentos e vinte e nove mil qua trocento s e sete esc udos ; Receita do dia em opera ções 

orçamentais - oitocento s e dois mil quatrocentos e trinta e nove esc udos e cinquenta 

centavos: Receita do dia CIII operações de tesouraria - noventa e nove mil quinhentos e 

qua renta e três escudos ; Despesa do dia cm operações orçamentais - um milhão 

trezentos e sesse nta e cinco mil setecentos e quarenta e cinco esc udos ; Despesa do dia 

em operaç ões de tesouraria - trezentos e quarenta mil escudos ; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçamentais - cento e sete milhões oitocentos e cinquenta e 

quatro mil quinhentos e vint e e um escudos e trinta centavos .Saldo para o dia seguinte 
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em operações de tesouraria - dezassete milhões trezentos e oitenta e oito mil novec e ~s1 v,5-, 
e cinquenta escudos . $' __;{~ 

. JI') C~ 

A\t~ :\t UN I~IPAL - REUN I?E~ : . Nos lenno~ 1~ recejtua o art"I. 
19" do C.P .A., aCamara deliberou . por unanimidade. tratar 3'J segu mre~-(lltes~ nã~->j' 

constan tes da ordem de trabalhos. \ ~;.- V~ . 
"-------/ Y. fi" ~V/ l..-

PARQ UES E JARDINS - PODA DE ÁRVORES: • O Vereador Sr. João d~..~--r ' 
Santos tomou a palavra . para se referir ao prohl clll~ relacionado com a poda de árvqre,:;. .~ I-'"' 

Chamou a atenção da Câmara para a eventualidade de poderem surgir p~ilOs .- -t"""" . 

principalmente na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, dado o facto de algumas das árvores 

ali existentes se encon trarem bastante tombadas. talvez porque, devidos às chuvas 

intensas c consequente humidade das terras a grande copa obriga-as a tombar, podendo 

mesmo chegar a cair. Em sua opinião, as árvo res deveriam ter sido podadas em devido 

tempo ou, talvez, não sej am as mais adequadas para a zona, devendo por isso ser 

substituídas 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos, referindo-se ao assunto, disse que 

efectivamente é um trabalho que tem sido difíci l de contro lar, uma vez que os actuais 

serviços paísagísncos têm uma política diferente relativamente à poda das árvores, 

sendo mesmo contra essa operação, o que contraria o espírito e a forma de pensar do 

encarregado de jardins que, por isso, 'tem tido falia de entendimento com a arqu itecta 

paisagista Também em sua opinião, cm certos locais, esse serviço é imprescindível, 

pelo que devera ser chamada a atenção da referida técnica, nesse sentido. 

Continuando no uso da palavra. o Vereador Sr. João dos Santos acrescentou 

<lue não obstante os pequeno s "senãos", como o que aqui foi apontado, não podia 

deixar de salientar e mesmo prestar uma homenagem aos respectivos Serviços pelo 

cuidado que tem dedicado aos ja rdins. que, na sua grande maioria. estão muito bem 

tratados. ressalvando-se algumas situações de degradação por falta de civismo e actos de 

vandal ismo. 

PISTA NÁUTICA RIO NOVO DO PRJNCIPE: • Em seguimento das várias 

deliberações e comunicações que têm sido transmitidas à Câmara, o Vereador Sr. 

Tenente Coronel Albuquerque Pinto comunicou que, um Vereador da Câmara 

Municipal de Águeda, introd uzindo-se numa conversa que o mesmo estava a ter com 

a Sra. Ministra do Ambiente e para a qual havia sido chamado a intervir, pelo 

Deputado Dr. Olinto Ravara, argumentou que a pista do Rio Novo do Princípe não 

tinha qualquer viabilidade como pista náutica, fundamentadno este afirmaç ão em 

parecer de um técnico búlgaro. O Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 
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lastimou esta afirmação que considerou desajustada à realidade é re v~..'ad6ra de uma :tJ-. . 

grande confusão e falta de conhec imento do Vereador em causa - Dr. Nada is -. do que ~'/ 

é. de facto, o remo olímpico e a canoagem, além do desconhccirnentç físico da actual > . -\.. 

pista náutica do Rio Novo do Principc. · ifV c.-> ~ 

Mais informou de que corfrinuará a encetar diligências n&Ltent ido de que a-n,[ ;,...., . 
sc nho.ra Mi.nis,lra do A.mbicn.tc ch.cg ucm infonn aç õc~ prcci.sas sob.re a pista do ~~/ :»: 
Novo do Príncipe. que e considerada, por todas as Entidades envolvidas no reme. co~, 

capacidades para poder ser uma pista náutica por execclência, hábil a servir não s ó o A 
Remo Nacional como o Remo Euro peu. ~..__~ 

VARIANTE A AVE IRO - íLHAVO-VAGOS: - Tamb ém pelo v:Jador Sr 

Tenente -Coronel Albuquerque Pinto foi comunicado i Câmara de que o Sr. Deput ado 

Dr. Oli nto Ravara apre sentou na Assembleia da República 11m requerimento no sentido 

de ser desbloqueado, o mais breve possível, o processo relativo i construção da 

Varia nte Aveiro - ilhavo - Vagos 

FORr A AEREA PORTUGU ESA - HO MENAG EM: • Ainda pelo 

Vereador Sr . Tenente-Coronel Albuq uerque Pinto foi distribuíd a por todos os restantes 

Memhros do Executivo uma proposta com o objectivo de se perpetuar a presença da 

FAP no nosso concelho, após a extinção em 3 1 de Dezembro de 1993 das Unidades 

daquele Ramo. sedia das em g.racmro. ereconhecer e perpetu ar na memória colectiva 

os serviços re levantes e distintos que as sucess ivas Unidades prestaram à Cidade. ao 

Conce lho ~ à Nação. 

O Sr. Vereador leu a proposta, cujo teor aqui se dá como transcrito, e 

explicou as razões da sua apresentação após o que se seguiu breve troca de impressões. 

durante a qual o Vereador Sr. Eduardo Feio suge riu que o assunto fique a aguardar a 

presença de todos os Vereadores. re lo que, por unanimidade. foi deliberado que o 

ass unto seja agendado para a próxima reunião 

PISCINAS MUNICIPAIS: - O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos fez 

referência a uma noticia inserida na Revista PROTESTE, cm que e publicado l UO estudo 

relativo qualidade das águ as de alguma s piscinas p úblicas e no qual aparec e cm 10 á 

lugar a piscina do Beira-Mar com os seguintes resultados que considera abso lutamente 

ass ustadores : grau de transparência - muito bom; desinfectan te - mau; 1'11 - medíocre; e 

grau de higiene - m édio. O Sr. Vereador lastimou e mostrou () seu descontentamento 

quanto a esta matéria c pediu que se interceda ju nto do Co nselho de Gestão das 

Piscinas. no sentido de nos darem a conhece r da veracidade daquele s.re sultados , bem 

como informaç ão sobre as últimas análises efectuadas. 
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o Sr. Vereador Eng" Vitor Silva esclareceu que o estudo publicadK ao 4~ 

parece. foi resu ltado de lestes efectuados na piscina descoberta, uma vez que na59berfa 

são feitas análises regularmente, sendo os ri'sul.tados positivos. e que foi jâ'êfccruadt , ~ ~ 

um comunicado na Imprensa esclarecendo esta situação . ~- /
• . ~[k 

SINA LÉTICA: - Face a um estudo apresentado pela Vereadora Dr' Maria k:~ 

da Luz, foi deliberado, por unanimidade, solicitar propostas junto das firmas da / 

espec, iali,dade. ~om vista à ~ [ , , e uma pro.posla de ideias, na are,a d.a Sill3léliC! a bo ração d
a qua l deverá incluir lambem UIII estudo do equipamento de suporte c cujo programa{ 

de sinalização deverá ser crrcunscnro as zonas de lazer. como sejam, Parques r . 
Jardins Infantis, e ainda, algum. serviços públicos. tais como o Hospita l, Escolas, ..r ~ /~~ 

Igrejas. Monumentos. etc. \J'" ~ 

Seguidamente, o Vereador Sr. Pro f. Celso Santos informou ~ue a 

presen te proposta de sinal ética espec ifica vem na continuação de um processo j á 

anterio r mente iniciado. seg uindo-se a sua complementação e colocação noutros locais 

e. ainda, que se irá proceder à recuperação de algum do equipamento já existente. 

URDANIZACÃO FORCA-VO UGA - INFRAESTR UTURAS - 7&fAS E: 

Em scgurmento da deliberação toma da na última reunião. foi presente a informação 

prestada pelo técnico municipal respons ável sobre os valores das propostas 

apresentadas para realização da empreitada cm epígrafe. f oi deliberado, por 

unanimidade. nos termos da mesma, adjudicar a exec ução dos respectivos trabalhos ao 

concorrente n" 2. Victor Jesus Rodrigu es Almeida. pela importância total de vinte e um 

milhões setecentos c setenta e quatro mil duzentos e setenta escudos, dado ser a 

proposta mais vantajo sa para o Munic ípio 

VIATURAS ~1 l.J'N ICIPAlS - REPARAÇ}. O : - O Vereador Sr. Eng" Vítor 

Silva informou de que um dos carros de recolha de lixo teve recentemente um acidente 

com uma outra viatura particular. cujo seguro esta caducado. motivo pelo qual o 

processo se encontra a aguardar resolução no In..tituto de Seguro s de Portugal. Mais 

informou que a viatura municipal faz bastante falta ao serviço que não se compadece 

co m a demora que, naturalmente. o processo vai ter e que, em princíp io. tudo indica 

que a Câmara ser á ressarcida dos respectivos custos. uma vez que as culpas são 

atribuída s à outra parte . Considerando que a viatura é da marca Volvo e só pode ser 

reparada em oficina especializada nesta marca. por necessitar de peças de origem; 

considerando. també m. Que a nível distrital a Empresa SO\1A .de Ovar, e a úni ca 

representante da Volvo. o Sr. Vereador deu conhecimento de um orçamento que 

solicitou para o efeito àquela Empresa. no montante de um milh ão trezentos e oito mil 

quinhen tos e vinte escudos acrescida de IVA. Neste sentido e face à urgência em 
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reso lver o problema, a Câmara deli berou, por unanimidade, adjud icar à referida Firtrá, 
na moda lidade de ajus te directo, a necessáriareparação, pela mencionada quantia ~ 

um milhão trezentos e oito mil quinhentos e vinte esc udos , acresc ida de IV vendo 

o aSSWllO ser submetido à consideração da Assembleia Municipal, nos termos J'o ......../
 
d isposto no nO2 do art" 4° do Decreto-Lei n" 390/82 de 17 de Setembro . \J'~~ / 

'" ""-fÁ-
FORNECIME NT OS --=----AOUISICÃO DE DUAS MO TORI ZAD/\'l;): • ~~~ 

sequência da deliberação tomada na reunião de 9 de Maio. findo, e lida a i nfonnaç ã~ l~ 

prestada pelos serviços municipais responsáveis, a Câmara deliberou. p04l 
unan imidad e, adjudicar ao STA:'\lf) VICENTE de José da Graça Vicente, a aquisiç ã 

de dua s motori zadas marca Skipper 125 CC. , automática de cor no rmal. pela qu tia 

total de setecentos c oiten ta e oito mil e oi tocentos esc udos , por ser o concorrent que (\ , 

apresenta propos ta mais vantajosa . desti nando-se as mesmas a serem usadas pelos _/\~ 

Encarregados dos Serv iços de Ob ras e Estradas e Caminhos des te Município. 0/~ 

PAíSES AF RICA:-.lOS DE Llf\G UA OFICIAL IJORTUGUE'J: • Em 

seguimento da dehbe racâo tomada na reunião de 2 1 de Março, ultimo, c face aos 

contactos efec tuados com a Associação de Estudantes do ISCA, a Câma ra delibero u. 

po r unanimidade, conceder à mesma um subs id io de dez mil esc udos! m ês. com 

efeitos retroactivos ao referido mês de Março e até ao fina l do mês de Setembro. 

próximo, desti nado a apoia r o estudan te guineense Campos Sá, que se enco ntra a 

estuda r na nossa cidade , no àmb ito dos acord os de co laboração co m os PALO!' ·S 

REALOJA\1 ENTOS: • Pelo Vereador Sr. Eng" Vitor Silva foi aprese ntad a 

à C ârnara lima proposta relat iva ao eventual forneci mento de casas pré-fab ricada s, 

destinadas ao realoja mento de duas fami lias de eno rmes carê ncias económicas que 

vivem cm barracas co locadas junto ao Centro Coor denador de Transportes. Seguiu-se 

uma breve aná lise das propostas pelo mesmo solicitadas . bem como a lei tura da 

informação prestada sobre os valo res apre sentados , tendo a Càmar a concordado com a 

prop osta e del iberado, por unanimidade e de acordo co m a mesma informação, 

adjudicar à Serralhari a Carva lho, Lde.. o fornecimento de dois aloja mentos tipo 48 1J e 

um sanitário tipo 240. pelas quan tias de oitoce ntos c quarenta mil escudos e trezentos 

e cinquenta e sete mil escudos, respectivament e 

FUNCJO~ A LlSMO MUNICIPAL · DISCIP LINA: • Fo i presente o auto 

por falta de assidu idade instaurado ao ca ntonei ro de limpeza . Sebastião Coutinho de 

Alme ida, por desp acho de 27 de Maio, findo. em co nsequência de, 11,0 an o em curso e 

até ao momen to, ter j á vinte faltas injust ificad as, não tendo regularizad o a situação 
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ape sar de ter sido alertad o. Por unan imidad e. e nos term os do que di SPõcJo~art\ 7~''" 

Estatuto Di s çjplin ~. foi deliberado, por unanimidade instaurar processo.dis:i plin~/-::l 

re ferido funcio n ário e nomear instrutor o Chefe de Divisão , Rui Henriqcê ~cei ro 

Ribeiro de Barros ~ 

. . y-~~ 

CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL E ÁREA CULrURAL -44::-: 

ARRA NJOS EXTERlO RE.-S : - Te ndo em consideração os escla recimentos pre sredos ~ 

pelo técnico municipa l respo nsável. a Câmara deli berou , po r unanimidade, aprova r 0r 
projecto relativo aos arranjos exteriores do empreendimento cm epígrafe e abrir ('I 

concurso para a respec tiva execução, cuj a estimat iva de custos, incluindo ilumina ção <r" 

decorativa. se estima na quantia de cinquenta milhõe s de mudos. ~\~ 

V CEl\TEN ARlü DO TRATADO DE TORDES ILf I~- Em 

co nsequência da deliberação tomada na reunião de 9 de Maio, findo. o Vereador Sr. 

Dr. Noguei ra de Lemos comuni cou que se deslocou a Tord esillhas para assistir ao 

pas seio de automóveis anti gos. que foi organizado cm conjunto pelo Clu be de 

Aurom óv...eis Antigos de Aveiro e o Clube congé nere de Madrid e realçou o empen ho 

que a respectiva organização d ispensou ao evento, integr ado nas comemorações do V 

Centenário do Tratado de Tordesilhas. bem como o diálogo amistoso e o 

relacionamento desenvolvido ent re portugu eses e es panhóis, tendo propos to que se 

envie carta ao Club e Ave irense a lou var os esforço s desenvolvido s. e o brilhanti smo 

obtido , o que mereceu aprovação por unanimidad e 

ALIENAÇÃO DE BENS - ASSOCIAÇÃO HU\1 ANITARIA DOS 
BOM BEIROS VOL UNTÁR IOS DE AVE IRO: · Por proposta do Sr. Eng" Vítor Silva 

c co nside rando o ped ido formulado pela Assoc iação Huma nitár ia dos Bombeiros 

Voluntários de Aveiro, a Câmara de liberou , por una nimidade, anular a clá usula de 

reve rsão constante da escritura exara da a folha s 56 a 57, do livro 122, relativa â 

cedência dos lotes n' s 6 e 7 do Sector B do PIAS, a que se refere a del iberação de 18 

de Feve reiro de 199 1, a fim de que a referida Associação possa vir a comercia lizar os 

terrenos em cau sa. no sentido de uma melhor defesa dos intcressses daqu ela cm prol 

da co munidade. 

Seguidamente. de u-se inicio à apreciação dos assuntos incl uídos na ordem 

de trabalhos. 

PAVI\1 ENTAC ÀO RETUMINOSA DE ARRUAMENTOS · ]- FASE : 

Confo rme del iberação tomada na reuni ão de 2 1 de Março, último, foram presen tes as 

propostas co m vista ii execução da empreitada em epígrafe. as quais foram numer adas 
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do seguinte modo: 1'\0 I - VíCTüR JESUS RO DRIGUES ALME IDA; N° 2 • ROSA S~
CONS TRUTORES, t DA.; W 3 - SOPOV ICO - Soc iedade Portuguesa ~t---vtáSde 

Co municaçã o, Lda. ; N° 4 - JOAQ UIM AI....VE.S SUCRS. , LDA.; e 1&W 5 - CA BRA J} 
~?-~IRU IOS, S.A.. . _ ~ 

Abertos os envelopes 4becont inham os docu mentos, verificou-se que 05 ......2..-.. 
co ncorre ntes n-s 1 e 5. não apresen tar~m docum ento comprovativo do Ú l ti mo~ 

pagamc."to do f.R.C. , exigido ~o re.spectlvo programa de c."oncurso, PelO. q ue, pr ' 
unanimidad e, e nos tennos legais , fOI deliberado, dar o prazo de 48 h para fazerem 

prova do mesmo. 

Seguidame nte procedeu-se à abertura das respectivas propostas, as qu s 

indicaram os seguintes valores acrescidos de IVA; N° I - dez milhões seiscentos e 

cinquenta e quatro mil e seisce ntos esc udos ; N° 2 • nove milhões duzentos e quarenta e 

o ito mil sei scen tos e sesse nta escudos ; )\;0 3 - quinze milhões vinte e dois mil e 

novecento s esc udos: N° 4 - sete milhões oitenta e três mil qui nhentos e sessenta ~ 

e~c udos; e N° 5 • doze milhões milhões quatroce ntos e setenta e três mil trezentos e ~ 

cmquc nta esc udos. ":y\;..YY ~ 

IDEM - 2a FASE: ~ Em seguida foram também prese ntes ::'propostas 

apresentadas com vista à exec ução da 2" fase da emprei tada de "Pavimentação 

Betu minosa de Arruamentos" , numeradas do seguinte modo : N° 1 - víCTOR JESUS 

RODRIGU ES ALMEIDA; N" 2 - ""ROSAS CO NSTR UTO RES, LDA.; W 3 

SO POV ICO - Sociedade de Vias de Comunicaçã o Lda. ; W 4 - JOA QU IM ALVES , 

SUCESSORES, LDA. e N° 5 - CA BRAL & FILHOS, S.A. . Após abertura e aná lise 

dos respect ivos doc umentos verifi co u-se que igua lmente os concorrentes I e 5 não 

possuiam os documentos em conformid ade, pelo que lhes foi dado também o prazo de 

48 h para ap rese ntarem os mesmos, sob pena de serem excluídos. Abertas de seguida 

as propostas veri ficaram-se os seguintes valores : N° 1 - dez milhões quinh entos e 

dezanove mil esc udos; N° 2 - nove milhões duzentos e vinte e quatr o mi l e novecentos 

esc udos; N° J - quinze milhões setecentos e oitenta e quatro mil e quinhentos esc udos ; 

N° 4 - oito milhões vinte e sele mi l e du zentos escudos e N° 5 - doze milhões e 

trezentos mil escudos. 

IDEM - 3" FASE: - Procedeu-se ainda , ii veri ficação dos envelopes 

apresentados pelas Firmas a segui r mencionadas, com vista à realização da 3' fase da 

mesma empreitada, as sim numerados: N° I - ViCT OR JESUS ROD RIGUES 

ALMEIDA ; ~o 2 - ROSAS CONSTRUTORES , LDA.; N° 3 - SOPOVICO 

Sociedade Portu guesa de Vias de Comunicaçã o, Lda. ; N° 4 - JOAQUIM ALVES 

SUCESSO RES, LOA ; e N° 5 - CA BRAL & FILHOS , S.A. . 
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Analisados os respectivos documentos, foi deliberado. por un:i mii"~ \ 

seme lhança dos casos anteriores, conceder aos concorrentes I e 5 o prazo de48h_pa,t A 

fazer em prova da documentaç ão em falta, sob pena de. se considerarem ex.cluídos . ~.}:' 

Abertas as correspondentes propostas veri ficaram-se os seguintes valores :~_ /.::.., 

N° J - oito milhões e treze ntos mil t scudos; ;-.J0 2 - sete milhões quatrocentos e setenta ' _a.,:::;>-

e no. ve .mil eSC . 3 · QUifl.ze mil.hões qu i n~cnlos c nove.n!, . nc N" f ./7.UdOS:.N 
O .te mil eSCUdOS!,

4 - seis milhões quinhentos c quarenta e dois mil escudos e N° 5 • dcz orrulhõesdf 

seiscentos e cmq uenta e sete nul e quinhentos esc udos . 

Imediatamente a seguir, e após breve troca de Impressões, a Câmar 

deliberou . por unani midade, que os processos em epigrafe sejam objecto de análise r ~ 

parte de urna Comissão T écnica dcs i gna~a para o efeito e que será composta pelos Srs. /' 

Vereador Sr. Eng" Vitor Silva, Eng" Higino e Eng" Aleixo. \À'/"-r 

REABILlTACÃO DO CRUZA MENTO DO O LHO D' ÁGu J Na 

sequência da deliberação 10m lida cm 14 de Março, último, foram presentes as 

seguintes propostas com vista à realização da empreitada de "Reabilitaç ão do 

C ruzamento do Olho d'Água, em Mateduços": N° I - JOAO :\IAIA & \ tAIA, LDA.; 

N° 2 • LAMEIRO E:\tPREITEIROS; N° 3 - JOAQUIM ALVES, SUCE.C;;SORES, 
LD..\.; W 4 - M. \ lENDES, LDA_.e N" 5 - CAB RAL & FILIIOS, SA . Analisados 

os respecnvos documentos. verificou-se que os conco rrentes n-s 1,4 e 5 não possuíam 

todos os documentos exigidos no respectivo programa de concurso rendo- lhes sido 

concedido o prazo de 48 h para procederem cm conformidade. 
Abertas as correspondentes propostas, verificaram -se os seguintes valores, 

todos acrescido s de IVA: N° I - nove milhões trinta e nove mil e trezentos esc udos; N° 

2 - oito milhões quinhentos e sessenta e seis mil setece ntos e quare nta escudos; N° 3 

seis milhões novecentos e quatro mil oitoce ntos e cinquenta esc udos; N° 4 - a ilo 

milhões trezentos c setenta e nove mil cento e noventa esc udos e N° 5 - sete milhões 

setecentos e noventa e dois mil duzentos e trinta escudos. 

Foi deliberado , por unanimidade. solicitar à Comissão designada para o 

processo anterior um parecer sobre os valores apresentados, a fim de habilitar a 

Câmara a pronunciar- se sobre o assunto. 

EIXO ESTRUTU RA~E: - A Câmara tomou conheci mento de wn ofic io 

enviado pela Junta Autónoma de Estrades . a informar que a Proplano, empresa que 

est á a fazer a remodelação do projecto do le i , inclu iu já no trabalho que lhe está 

adjudicado o estudo do Nó com a via municipal de acesso ao Nó Central, confo r me 

pedido formulado oportunamente por esta Câmara Municipal. Ao assunto se refere a 

deliberação tomada na reunião de 9 de Maio, findo. ~ 
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BEXEFl CIACAo DA EN 230 ENTRE ESGU EIRA E EIRO L - PON-1'E"" .~ 

,~- , 

DA RATA: - Seguidamente e dando continuação ao deli berado por ,ci.táéâmara
 

Municipal na reunião de 2 1 de Fevereiro; do ano em curso, foi presente o auto de
 

transfer ência para esta Câmara Municipal do troço de Estrada Nacional 230, entre
 

Esgu eira e Eirol ~ Ponte da Rala. c ~o teor aqui se dá como transcrito , e ácerca do qual~
 

(J Vereador Sr. Eng" Vítor Silva prestou os esc larecimentos h."dOS por convenientes_oPOf..-- ~ -:<...
 

unan imidade, foi deliberado aprovar o documento em causa e, por consegu mre.
 

conferir poderes àquele Sr . Vereador para outorgar no refend o doc umento. o qual fiqt ""y <:»->/
 

li fazer pan e integrante da presente acta. d ~J;_
 
A'úZ 

RAIO A VEIRO • ISTAMBUL: - A Càma ra tomou conhecimento quc.--wrM{.I 
promover a realização de um raid automóvel, a levar <I efeito entre a cidade de Áveiro "/ 

. . . . . I 
c Istamb.ul, com mICI.o no dia 16 de Julho e final cm 12 de Agosto, e que relllura. cer, 

de 200 Jovens de várias pontos da Europa. Considerando que a referida viagem;rá 

contribuir para um Intercâmbio cultural entre os joven s provenientes dos diversos , 

países europeus. a Câmara del iberou, por unanimidade, comparticipar nos respect ivos ),r 
custos. mediante o p.agamento do c~rrespon den te catálogo. o qual importa na quantia ..-tA' 

total de duzentos c v mte e quatro mil trezentos e noventa e sete esc udos . ~ 

, "\ 
EDIFíCIOS MUN1CWAIS - RECCP ERACÃO DOS EDIFíCIOS JUNTO À 

ROTA D/\ Ltg: - Em sequência dadeliberação tomada pela Câmara Municipa l na 

reuni ão de 18 de Abril, findo. a Vereadora Dr" Maria da Luz apresentou uma proposta 

com vista à exec ução do project o de arquitectura para recuperação dos imóveis 

adquiridos por esta Câmara Municipal no Gaveto nasce nte da Rua João Mendonça 

com a Travessa Tenente Resende. a qual implica toda uma reformulaç ão interior para 

que aqueles espaços possam, posteriormente, servir para a instalação dos Museus de 

Aveiro. 

De seguida a Sr". Vereadora referiu-se a alguns pormen ores sobre a proposta, 

nomeadamente que a intenção é a contrataç ão. para o efeito. de três alunos finalistas do 

curso de arquitectura, em fase de estágio obrigatório, e que. em princípio, serão 
contratados pelo período de seis meses, a título precário. e nas demais condições 

constantes da propos ta, prevendo-se que os respectivos cus tos atinja m uma verba global 

apro ximada de dois milhões e setece ntos mil esc udos. 

Seguiu-se lima breve troca de impressões, em que pelo Sr. Presidente em 

exercício foi realçada a importância da proposta apresent ada. essencialmente pela 

oportu nidade que irá ser dada aos jovens, tendo também o Vereador Sr. Eduardo Feio 

levantado algumas ques tões. concretamente sobre se já está devidamente defin ida a 

estra t égia para se poder avançar com a proposta e como ê que ela vai ser divulgada 
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junto das Faculdades e, ainda. como é que, posterior mente, irá ser feita a resp e_C~"3::á 

se lecção , ques tões que a Sra . Verea dora esclarece u qu e serão ponderad as c..-dcl"1m das 

após aprovação da proposta. · c>: f~! 

Também no uso da palavra , o Vereador Sr. João dos Santos fehei.;;: o -{ f", 

Senhora Vereadora pela forma corêo a-proposta está apresentada. emitindo a opinião de.iú ",~ 

que o proje cto é extremamente interessante e qu e a Câmara deve sempre trabalhar com '7 
esta forma de operacionalidade e este espírito de abertura, opini âu que foi corroborada aÜ: 
pe lo Vereado r Sr. Dr. Nog ue ira de Lemos, que formulou votos para qu e este I 

procedi men to sej a o prenúnc io dos concursos de ideias que têm andado afa stados do 

pro pósitos da Câmara, da ndo a sua intei ra anuência ao projecto,. embo ra salvagUar an _o 

e alertando para " q."".t oes le\ 'a.ntada.s pelo co lega Eduardo FeIO, que, em su.a opif ãt:'..:k <"'s,- 
devem ser bem CUIdadas . ~- (\ 

Por unanim idade. foi deliberado a provar o documento em análise e, por \ ... 

conseguinte , encetar as di ligências necessárias à prossecução d os fin s pretendid os. /' 

t
CENTRO CULTURAL DE EiXO : ...Face à info r maç ão prestada pe~~rí' 

munic ipal responsável. segundo a qual se toma necess ário proc eder à aqu isição de 

equi pa mento para o edifici o em epígrafe, fo i deliberado , por unan imidade, abrir 

concurso limitado para () d e ito, estiman do- se os respectivos cus tos na q uant ia de do is 

milhões setece ntos e cinque nta mil e s~.ud(}s 
EM PRÉSTIMOS: - No seg uime nto das deli berações de 26 de Ab ril e 30 de 

Maio , últi mos, foi presen te novamen te o processo relat ivo à contracçã o de um 

empréstimo no valor de o itenta e cinco mil contos 

Face à informaç ão do Chefe de Divisão Finan ceira. foi del iberado , por 

unanimidade, contra ir o referido emprés timo , quando necessár io, na Caix a Geral de 

Depó sitos, por ser a proposta mais vantajosa. A taxa é de I l ,K7% , a abertura de credito 

proc essar-s e- à em regime de conta co rren te e os j uros co ntado s dia a dia sobre o saldo 

devedor. 

Esta deliberação carece da aprovação da Asse mbleia Municipal, nos te r mos 

do qu e dispõe a alínea e) do n° 2 do arte 39 do Decreto-Lei n" 100/84. 

MERCADO DE CAClA : - Face ao teor da infor mação prestada pelos 

Serviço s Técn icos, foi deli berado, por unani midade, organiza r todo o processo 

necess ário ii abertu ra de concur so limitado para a co nstrução de sani tários e vinte 

espaços cobertos destinados a bancas, cuj a es timativa de custos se ci fra 

apro ximadame nte na qua ntia de dois milhões de esc udos 
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~\'lE R CA DO MANUEL FIRMJNO: - Pelo Vereador Sr. Prof. CCIS:S4'" 
foi feita uma referência à necessidad e de se proceder à execução de obras de restauro e 

limpeza 110 Mercado Manuel Ftrmino, dada o estado de degrada ção em que se encon~ 

aquele espaço. Nestes termos. a Câmara deliberou, por unanimidade, )llC~~ 

Serviço s Técnicos de organizarem 'Um caderno de encargos e estimativa pW o e~e, a .»i 

fim de posteriorm ente se proceder à respectiva abertura de concurso. -~1 

. -;~r~ 

FORNECIMEN10S - AOUISICÃO DE \ lAT ERIAL DE EXPEDIENTE Eif' ~ 

DESENHO - Dando seguimento a deliberação tomada na reunião de II de Abn l, find! , 
e aro s a leitura da informação prestada pela Comissão nomeada para apreciação das r ( 

respectivas propostas foi de liberado, por unanimidade adj udicar a Papelaria Avemda o 

fornecimento de amgos de exped iente e desenho que se tome nccessano adqui 

durante o ano em curso, considerando que fOI a Firma que apresentou proposta m ~~v5r ' 
vantajo sa y r 

PARQUE MUNICIP AL - FESTAS DE VERÃO - O Sr l)reS~~em~ 

exercício apresentou e leu o pedido formulado pela Paróquia Nossa Sra. da Glória. no 

sentido de a Câmara Municipal apoiar a já tradicional realizaç ão das Festa s de Verão a 

levar a efe ito no Parque Municipal -vwenida das Tílias - nas noites de 11, 18, 23 e 25 

de Junho e 2 de Julho e todo o dia 12 deJ unho. nas quais se incluem as Marchas de S. 
João c os concursos de traje. ,. 

Por unanimidade, a Câmara deliberou dar o apoi o logístico solicitado, 

nomeadamente cedênc ia de mesas, bancos, bancas. palco. água e luz e. ainda. apoio 

financeiro em montante a defi nir 

TRAN SPORTES ESCOLA RF_"i : • A Câmara tomou conhecimento do Plano 

de Transportes Escolares. para o ano lectivo de 1994/95. cujo número de alunos 

abrangidos por estimativa é de 2259 . o que, para o ano inteiro c de acordo com a 

legi slação em vigor, acarreta para a Câmara Municipal uma verba lotai na ordem dos 

cinco milhões oitocentos e setenta e um mil c quinze escudos correspondente ao 

pagamento da totalidade de alunos do Ensino Preparatório e 500/0 dos aluno s do Ensino 

Secundário. Foi deliberado, por unanimidade, consider ar aprovado o Plano apresentado 
e remeter o mesmo ao l.A.S.E. e O.G,T.T., nos termos legais. 

COLÓ1\IAS BALNEARES: - Â semelhança do que vem acontecendo há já 

alguns anos e após breves explicações prestadas pelo Vereador Sr. Prof. Ce lso Santos. 

foi deliberado. por unanimidade, conceder aos Jardin s de Infância, do Co ncelho um 

subsíd io da quantia de quinhentos escudos, por cada criança que frequen te as colónias 
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balneares. no ano em curso, destinado a comparticipar nos custos com as respec~,:ak.a ~ 

deslocações. ~ '--;. 

AUTOS DE VISTORIA E ME ~ JCÃO .oE TRAB ALIIOS: - Foi d eli~
por unanimidade. autori za r o pag âmcntc dos seguintes autos de vistoria e m6íição 9!"~ 

~lhm: ~ 

- I" Situação c única da obra "Iluminação Pública do Arrua mento envolvente ~-.. 

. a J0J[à,. Esco las, de Esgue ira e Iigaç ã~ à Rua JOSé LUCiano. de Castro", adjudicada ~~U 

Manuel Vieira Saraiva, da quantia de seiscentos e dezasseis mil duzentos e oitenta e 

Oito escudos: 

- 1a Situação da ohra "Arranjos Exteriores da Estação Central 

Camionagem de .Avciro'" adj~dicad a a Joaquim Alves s.ucrs, da quantia d.e três . m i l~j6' 

novec entos e noventa e um mil e doze escudos: 1- ).. 
- .5" Situação da obra "Construç ão de 10 habi taçõe s soc iais umfami hares e I , 

Tab oeir a'', adj udicada a Antero Marqu es dos Santos, da quantia de quatro milhões 

seisce ntos c vinte c sei!'> mi l setecentos e sessenta escudos; 

- 5" Si tuação da obra "Co nstrução de 14 hab itaçõe s sociais unifamífl 

S. Jacinto", adjudicada ii Nova Casa- Construções. Lda., da quantia de quatro I 

qui nhent os e c inquenta e três mil cento e oitenta e 11 m escudos 

HABITAÇÃO URBANiZA ÇÃO DA QUINTA DO CA'mA • 2" 

COMERCl ALlZACÃO: - Na sequência da deliberação tomada na reunião de 18 de 

Abril. findo, foi presente a lista definitiv a dos conco rre ntes que se hab ilitaram à venda. 

em "? comercilização, de um fogo "1"2 sito na Urbanização cm epigrafe, tendo sido 

deliberado, por unanimidade, aprovar a mandar a fixar a mesma 110 S lermos legai!'> 

IDEM - URUANIZAC AO DE AZ(J RVA· ACTUA LIZAÇÃ O DE P R E~ 

- Face à informação prestada pe lo técnico mun icipal respons ável, foi delib erado, por 

unanim idade. actualizar o preço de venda da fracção A do Bloco 2 Norte - r/c Esq", do 

empreendimento em epígrafe, para a quantia de seis milhões setecentos e sesse nta c 

cinco mil e quatrocentos escudos. 

GA RANTIAS BAl\CÁR IAS - CAl\CELA\1ENTO : • Tendo cm vista as 

informa ções técnicas prestadas sobre o assunto, foi deliberado, por unanimidade, 

autoriza r n cancelamento das segu intes garantias bancárias: 

- N° 49006 1552, da quanti a de quar enta c um mil e trinta e nove escudos, 

passada pelo Banco Pcrtug ês do Atlântico , a ped ido da Finna AC (AGRE - Acessó rios 

Ind ustriais c Agr íco las, Lda., referente ao fornecim ento de vestuário de protecção; 
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• N° 030093505877, da quantia de sessenta e cinco mil setecentos c' · c \ 
três escudos. passada pelo Banco Nacional Ultramarino. S.A., a ped ido da Finna-;:--r 

L EK I~lÓVEL - Mobiliário Metélico., Lde.• referente ao fornecimento de Mo~ . ......->jP 
para a Escola C+S de S.Bemardo ; · , --.-/ ~J: 

- N° 21338900, da q ua~tia de cento c oitenta e n ov~ mil seiscentos e cinco~~ 

escudos, passada pelo Banco Espíri to Santo e Comercial de Lisboa. S,A., a pedido da LL 

Film a POLlLECT RÓNICA - Anna zenistas de Material Electrónico, Ld e., referente aCif, 

fornecimento e montagem de equipamento de audio, vídeo e som na Bibliotec 

M unicipal de A vei ro ; 

- 1'\TO 7879593, da quantia de quarenta c nove mil e quinhentos cscudfs , 

passada pejo Banco Tona & Açores . S.A., a PC.did.Oda Firma SA L U.STl ~.\ NO RIB~R Á 
& CA. LOA .• referente ii "Pavimentação da Rua Trindade Coelho - Aveiro": t5J 

~ N°s 7703 1 c 7843306, das quantias de noventa e dOIS 11111 c quinhen s . 

escudos e cento e noventa e do is mil e qui nhentos esc udos, passadas pelos Bancos 

BOl g CS & Innào e Torta & Açores , a pedido da Finna RECLANVEIRO - Reclamos 

Luminosos. Lda.• referente ao "Fornecimento de vinte candee iros para iluminação 

pública da Rua da P êga" e "Fornecimento de Sinalétic e de Aveiro". respectivamente. 

FO NTE DA MINA - RP-CUPERACAo : • De acordo com a infor mação 

prestada pela Divisão de Obras Municipais, foi delibe rado. por unanimidade. autorizar o 

pagament o da quantia de trezentos e sessenta mil escudos ao Escultor Conde Ferreira. 

referente a parte dos tra balhos de recuperação da Fonte da :V1 ina 

L EVA:'\lTA MF.~TOS TO POGRÁFICOS: • Presente a factura n" 123 da 

Firma Picado & Picado, Lda., da quantia de trezentos e setenta c oito mil escudos. 

referente à execução de traba lhos de topografia. relativos ao levantam ento dos terrenos 

des tinados à expansão da Zo na Industrial de Mamodei ro. De acordo com a informação 

prestada pelo técnico municipal respons ável. foi del iberado. por unanimidade. autori zar 

o respectivo pagamento 

JARDINS DE I NFÀ~C lA : - Lida a informação prestada pelos Serviços 

Técnicos. a Câmara deliberou . por unanimidade. autorizar o pagamento das factura s nOs 

1345. 1346 e 1347 no valor global de duzentos e setenta e oito mil e quatro centos 

esc udos. a Fern ando Branco dos Santos Ferrão. referente ao fornecimento de mobili ário 

para os Jardins de Infância de S. Berna rdo, Presa e Quintãs 

AQU ISlcQ..Es: - Foi deliberado. por unanimidade. autorizar a aqui sição do 

material constante das seguintes requisições: serviço requisitante 05 • N° 17/94, da 
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quantia de duzentos c sessenta e um mil e qua renta e quatro escudos; I ~.. , s.e~·ç
requisitante 06· N°s 1148 e 1157/94, das quantias de trezentos e trinta e quatro m 

oitenta escudos c duzentos e noventa e dois mil trezentos e vinte es2Udos, 
respectivame nte ; serviço requisitante 07 ~ N° 77/94, da quantia de duzent os e sessell1a-4J-l 
um mil escudos; serviço reouisifante 09 - N° 2 16/94, da quantia de ~s e~ 

cinquenta C nove mi l trezentos e sessenta escudos. ~I . ~~-. 

PAGAMENTOS : - Foi presente c aprova da a relação dos p agarn é~ht~ 

respeitantes do-mês de Maio, findo. os qua is totalizam a quantia de trezentos e-~~, ~e 

mil hões setecentos c sess en ta C '01 0 mil trinta e sete escudos e quaren ta centavos. ~ 

~ç~S DE LO JEAMENTO: - Foi presente o processo n" 612193" . 

T ERRA NOVA -. Compra e Venda de Propriedades, Lda., a apresentar projc.ctos de v.; 
infraestruturas com referência ao loteamento de um terreno inserido no aglomerado do /. 

Solposto. freguesia de Santa Joana. Após allál ~ se do referido processo. foi d ch~~~ 

por unanimidade. aprovar nos lermos da informaç ão prestada pela Di~) de 

Planeamento e Desenvolvimento Económico. de 4 do corrente, devendo o requerente 

apresentar caução bancária no valor de seis milhões quinhentos e cinco mil quinhentos e 

seis escudos. para garantia das obras'd e urbanização para um prazo de mil ano, proceder 

ao pagamento da ta xa de compensação no valo r de oitocentos c oitenta e quatro mil 

quinhentos c vinte escudos. calculada para o trimestre em curso, a qual será actualizada 

caso o pagamento não se efectue neste espaço de tempo, e, ainda . requerer o respectivo 

alv ará no prazo de seis meses, 1I0 S termos do art" 27° do Decreto-Lei n" 448/9 1. 

APROVAÇAo EM .\1Il\1JTA: - Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade. aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe u n" 4, do 

Art" 85°. do Decreto-Lei n" 100/84. de 29 de Março . 

A presente acta foi distribuída por todos os Membr os da Câmara Municipal, 

c por eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme 

determi na o n" 4. do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerrada a presente reunião. 

Eram 18 horas 

l;ara ~tar ne derdo ~ efeitos, ~.e lavrou 3. presente acta, que 
e~J2Ç (A c.(;~~~~l[ç--~e fe de ~ e1t..artiç ã o dos Serviços 

Administrativos da Câmara Muo;"pa,' de Ave;", a 'ObSC""'~. 

Á. L ,", " ,'(',i_" J , ~ • J . 

E<f{- c:_ c:-, r..-.;2<, 
IT --"/::2hMI~ JY/ ) /' 

__~<.(, ( "" ~~ - '- ~--tL/I-l . 
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